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RESUMO 

Objetivou-se com o presente estudo comparar a taxa de prenhez aos 60 dias entre vacas 

tratadas com Cloprostenol Sódico e Dinoprost Trometamina em protocolos de IATF e a taxa 

de prenhez entre vacas cíclicas e vacas sem corpo lúteo. No D0 as vacas receberam 

dispositivo intravaginal de progesterona + 2 mg de benzoato de estradiol; no D8 remoção do 

dispositivo intravaginal + 1 mg de cipionato de estradiol + 300 UI de eCG. No mesmo dia, as 

vacas foram distribuídas em dois grupos. Um composto de vacas com corpo lúteo, dividido 

para receber 25 mg de Dinoprost (n=13) ou 0,500 mg de Cloprostenol (n=17), e outro grupo 

de vacas sem corpo lúteo, dividido para receber 25 mg de Dinoprost (n=19) ou 0,500 mg de 

Cloprostenol (n=25). No D10 foi realizada a IATF. Os grupos foram comparados pelo teste 

binomial com nível de significância de 5% pelo programa Bioestat 5.3. Não houve diferença 

estatística na taxa de prenhez entre o grupo Dinoprost e Cloprostenol (77% vs. 65%, p>0,05). 

Ambos podem ser utilizados em protocolos de IATF em vacas Nelore. Além disso, vacas 

ciclando têm maiores taxas de prenhez em comparação aos animais que não possuem corpo 

lúteo durante o protocolo.  
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado um dos maiores produtores e exportadores de carne no mundo. 

Dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United States Department of 

Agriculture – USDA) apontam o Brasil como o maior produtor e maior exportador mundial 

de carne bovina (BEEFPOINT, 2018). Em 2017 as exportações de carne bovina brasileira in 

natura somaram 1,791 milhão de toneladas, representando 21,5% da produção, gerando US$ 

5.583.347 milhões em exportações (ANUALPEC, 2018). 

Diante disso, produtores vêm investindo em alimentação, melhorias das pastagens, 

melhoramento genético e inseminação artificial como forma de melhorar o desempenho 

produtivo e eficiência reprodutiva dos rebanhos de corte comerciais.  Entretanto, para o uso 

da inseminação artificial é necessária a observação de cio das fêmeas, o que reduz as taxas de 

serviço devido a baixa eficiência na detecção de cio no rebanho, necessidade de mão de obra 

para este trabalho e tempo de manejo (NOGUEIRA, 2017). Com o surgimento de protocolos 

para a sincronização da ovulação por meio de tratamentos hormonais reduziu-se a necessidade 



 

de observação de cio, havendo um aumento na utilização da inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) em rebanhos de corte (BARUSELLI et al., 2017). 

A cada ano a IATF vem crescendo na rotina de campo dos médicos veterinários. Essa 

técnica é uma importante ferramenta no manejo reprodutivo de fêmeas bovinas que 

proporciona diversas vantagens, dentre elas pode-se destacar: planejamento da estação de 

parição de matrizes de acordo com o período de melhor oferta de forragem, aumento das taxas 

de serviço quando comparada com a inseminação artificial convencional, otimização da mão 

de obra, concentração e planejamento do período da desmama em rebanhos de corte e redução 

do período de serviço (PALHANO et al., 2012). 

Diversos protocolos de sincronização continuam sendo pesquisados com o objetivo de 

facilitar os manejos reprodutivos e melhorar as taxas de concepção das fêmeas protocoladas 

(PALHANO et al., 2012). Dentre eles, destacam-se a avaliação de agentes luteolíticos nos 

protocolos de IATF, quanto ao melhor momento de aplicação, o número de aplicações e o 

agente que proporciona melhores taxas de concepção. 

Atualmente, no Brasil estão disponíveis comercialmente os agentes luteolíticos 

Cloprostenol Sódico, D-Cloprostenol e Dinoprost Trometamina. O Dinoprost Trometamina 

foi desenvolvido no início dos anos 1970. O alto custo desta substância durante aquela época 

foi uma razão pela qual análogos desta substância, como Cloprostenol Sódico fossem 

desenvolvidos (COOPER; FURR, 1974; PURSLEY; MARTINS, 2011). O Cloprostenol 

Sódico (0,5 mg) é um potente análogo sintético de prostaglandina que possui uma dose eficaz, 

que é 50 vezes menor do que o Dinoprost Trometamina (25 mg) (COOPER; FURR, 1974), 

provavelmente por possuir uma maior resistência ao metabolismo endógeno devido a 

presença de um anel cloro benzílico, que age bloqueando e/ou reduzindo a ação de enzimas 

responsáveis pelo metabolismo da PGF2α (PURSLEY; MARTINS, 2011). 

Durante os últimos 30 anos, estudos foram realizados a fim de comparar o uso 

Cloprostenol Sódico e Dinoprost Trometamina em gado de corte e leite (TURNER et al., 

1987; STEVENSON; PHATAK, 2010; PURSLEY; MARTINS, 2011). As diferenças no 

desempenho reprodutivo entre estes dois análogos da PGF2α foram inconsistentes nestes 

estudos (PURSLEY; MARTINS, 2011), sendo necessária a realização de novos estudos para 

comparar a eficiência destes dois agentes luteolíticos em protocolos de IATF em rebanhos de 

leite e de corte. 



 

Desta forma, o presente estudo teve por objetivo comparar a taxa de prenhez aos 60 

dias em vacas da raça Nelore submetidas a dois agentes luteolíticos (Cloprostenol Sódico x 

Dinoprost Trometamina) em protocolo de IATF a base de progesterona (P4) e estradiol (E2) e 

comparar a taxa de prenhez em vacas cíclicas e vacas sem a presença de corpo lúteo no dia de 

remoção do implante de progesterona. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A realização desta pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

em ensino e pesquisa – CEUA do Centro Universitário do Triângulo-UNITRI com registro n° 

1097073 (10/2018-2). 

Foram avaliadas 74 multíparas e lactantes da raça Nelore com idade entre 48 e 84 

meses e escore de condição corporal de 3,00 ±0,5 em uma escala de 1 a 5 (FERREIRA; 

TORRES, 1993). As vacas pertencem Fazenda Rio Claro, município de Nova Ponte e 

Fazenda Santa Cecília, município de Monte Alegre de Minas, Minas Gerais, Brasil. As vacas 

foram mantidas a pasto (Brachiaria brizantha) com acesso ad libitum à água e suplemento 

mineral.  

Com relação ao manejo sanitário da propriedade, todos os animais foram vacinados 

contra a febre aftosa seguindo o calendário estabelecido pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). Além disso, todas as fêmeas com idade compreendida 

entre três e oito meses foram vacinadas contra brucelose com a vacina da cepa B-19. Todas as 

fêmeas em idade reprodutiva foram vacinadas contra leptospirose. 

No Dia 0 (D0) as vacas receberam um dispositivo de liberação de P4 sem utilização 

prévia (Primer Monodose®, 0,5g, Agener União Saúde Animal, Brasil), 2 mg de Benzoato de 

Estradiol (Gonadiol®, i.m., Zoetis Indústria de Produtos Veterinários Ltda, Brasil); no Dia 8 

(D8) o dispositivo foi removido e administrados 1 mg de Cipionato de Estradiol (E.C.P®, 

i.m., Zoetis Indústria de Produtos Veterinários Ltda, Brasil), 300 UI de eCG (Novormon®, 

i.m., Zoetis Indústria de Produtos Veterinários Ltda, Brasil) (figura 1). 

 Após exame com ultrassom para avaliar a presença de corpo lúteo, aparelho KAIXIN, 

modelo KX5000, transdutor linear em 7,5 MHz, as vacas foram aleatoriamente distribuídas 

em dois grupos no D8. Um grupo composto de vacas com presença de corpo lúteo, sendo 

dividido para receber 25 mg de Dinoprost Trometamina (Lutalyse®, i.m., Zoetis Indústria de 



 

Produtos Veterinários Ltda, Brasil)  (n=13) ou 0,500 mg de Cloprostenol Sódico (Estron®, 

i.m., Agener União Saúde Animal, Brasil) (n=17), e outro grupo de vacas sem a presença de 

corpo lúteo, sendo dividido aleatoriamente para receber 25 mg de Dinoprost Trometamina 

(Lutalyse®, i.m., Zoetis Indústria de Produtos Veterinários Ltda, Brasil)  (n=19) ou 0,500 mg 

de Cloprostenol Sódico (Estron®, i.m., Agener União Saúde Animal, Brasil) (n=25). No Dia 

10 foi realizada a IATF utilizando-se sêmen congelado proveniente de touro da raça Angus 

por técnico treinado. 

 

 

O diagnóstico gestacional foi realizado aos 60 dias após a IATF por exame 

ultrassonográfico. A taxa de prenhez aos 60 dias em cada tratamento foi calculada como o 

número de vacas diagnosticadas gestantes em relação ao número de vacas inseminadas.  

A base de dados, assim como a construção de tabelas foi realizada através das 

planilhas eletrônicas do programa Microsoft Excel versão 2013. Na base de dados, cada 

animal possui o agente luteolítico utilizado, a condição de ciclicidade e o resultado do 

diagnóstico de gestação aos 60 dias. Os grupos foram comparados pelo teste binomial para 

duas proporções tendo como nível de significância 5% com auxílio do programa Bioestat 5.3 

(AYRES et al., 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

A taxa de prenhez no presente estudo não diferiu estatisticamente (p>0,05) entre os 

tratamentos Dinoprost Trometamina e Cloprostenol Sódico (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Taxa de prenhez de vacas Nelore submetidas aos tratamentos Dinoprost 

Trometamina e Cloprostenol Sódico com e sem a presença de corpo lúteo. 

 Presença de Corpo 

Lúteo 

Ausência de Corpo 

Lúteo 

Valor de p 

Dinoprost Trometamina 77% (10/13)aA 47% (9/19)aB p=0,04 

Cloprostenol Sódico 65% (11/17)aA 32% (8/25)aB p=0,01 

Valor de p p=0,23 p=0,14  

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste binominal 

para duas proporções (p>0,05). 

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na mesma linha diferem estatisticamente pelo teste binominal 

para duas proporções (p<0,05). 

   

Os resultados obtidos no presente estudo corroboram com o encontrado na literatura 

(MARTINS et al., 2011; MONTASER; DESOUKY, 2016; ESTERMAN et al., 2016). Turner 

et al. (1987) ao comparar os dois agentes luteolíticos em vacas Angus, demonstraram não 

haver diferenças nas taxas de concepção entre os tratamentos Dinoprost e Cloprostenol, 

50,2% e 44,1% respectivamente.  

Stevenson e Phatak (2010), ao comparar as taxas de concepção em vacas leiteiras em 

lactação não encontraram diferenças entre os dois agentes luteolíticos utilizados em 

protocolos Presynch ou Resynch. Risvanli et al. (2010) ao avaliar o efeito da administração do 

agente luteolítico em ovelhas nulíparas e multíparas também não encontraram diferenças nos 

tratamentos Dinoprost e Cloprostenol na taxa de prenhez e número de proles. 

Por outro lado, Albuquerque et al. (2014) ao submeterem vacas Holandesas em 

lactação ao protocolo de sincronização de estro e ovulação a base de E2 e P4 com duas 

aplicações de prostaglandina, demonstraram que o uso de Dinoprost tendeu a aumentar a taxa 

de prenhez aos 32 dias em comparação ao Cloprostenol, 36,2% vs. 31,6%. E dentre os 

animais com produção leiteira maior do que 44,7 litros por dia, o uso do Dinoprost aumentou 

as taxas de prenhez aos 32 e aos 60 dias após a IATF.  



 

Já Pursley et al. (2012) dividiram 4549 vacas Holandesas em lactação em dois 

tratamentos, Dinoprost e Cloprostenol, e inseminaram após a observação do estro e avaliaram 

a taxa de prenhez aos 36-42 dias após a inseminação artificial. O grupo de vacas primíparas 

tratadas com o Cloprostenol obteve maiores taxas de concepção em comparação ao 

Dinoprost. Porém não houve diferença entre os dois agentes luteolíticos em vacas multíparas. 

O fato de não ter sido encontrado neste estudo um efeito significativo do agente 

luteolítico sobre a taxa de prenhez pode ser explicado pela capacidade de uma pequena 

quantidade de PGF2α ser capaz de iniciar uma regressão luteal (TSAI; WILTBANK, 1998; 

SOUZA, 2015). Após a PGF2α alcançar o corpo lúteo, ela estimula a secreção de ocitocina no 

corpo lúteo (FLINT; SHELDRICK, 1982; ROVANI, 2011), o que potencializa a secreção de 

PGF2α no útero e pelo corpo lúteo (SCHALLENBERGER et al., 1984; SHIRASUNA et al., 

2007). Sugere-se que esta produção intra-luteal de PGF2α complementa a função daquela 

produzida pelo endométrio uterino, o que causa uma ampliação do sinal luteolítico (AROSHI 

et al., 2004; ROVANI, 2011). 

Embora a PGF2α possa iniciar a luteólise funcional, mecanismos adicionais parecem 

ser necessários para a luteólise completa. A PGF2α também estimula a síntese de endotelina 1 

(ET-1) nas células endoteliais, que constituem a maior população de células do corpo lúteo. A 

ET-1 é uma das mais potentes substâncias vasoconstritoras do organismo, inibindo a 

produção de P4 pelo corpo lúteo (ROVANI, 2011). Esta proteína atua como um potente 

vasoconstritor, o qual inibe a atividade esteroidogênica, reduzindo o fluxo sanguíneo durante 

a luteólise inicial pela constrição arteriolar e hipóxia (PATE; KEYES, 2001). Esta isquemia e 

hipóxia não levaria somente a redução na secreção de P4, mas também a apoptose das células 

luteais (ROVANI, 2011). 

Houve efeito da presença de corpo lúteo sobre a taxa de prenhez em vacas Nelore. 

Vacas com corpo lúteo no dia de remoção do dispositivo intravaginal de P4 tiveram maiores 

taxas de prenhez quando comparadas com as vacas que não possuíam corpo lúteo presente.  

Santos et al. (2009) em seu estudo também encontraram efeito da ciclicidade ovariana 

aos 65 dias pós-parto sobre a taxa de concepção em vacas Holandesas. De acordo com os 

resultados destes autores, as vacas em anestro apresentaram 29% (419/1445) enquanto as 

vacas cíclicas tiveram 41,1% de taxa de concepção (1925/4679).  



 

Galvão et al. (2004) reportaram uma tendência de vacas cíclicas apresentarem uma 

melhor taxa de prenhez aos 27 dias pós-IA do que vacas em anestro (40,3 vs. 29,2%) em 

protocolo semelhante ao deste experimento em vacas Holandesas. As vacas anovulatórias 

também apresentaram maiores taxas de perda embrionária tardia do que as vacas cíclicas.  

Em um estudo avaliando a qualidade do embrião no dia 7 em vacas com ovulação 

única, com desenvolvimento de folículos em baixa vs. alta P4 foi encontrada uma 

porcentagem maior de embriões grau 1 e 2 em vacas com alta do que baixa P4 antes da 

inseminação (86,5 vs. 61,5%; p<0,02). Assim, esses resultados são consistentes com a ideia 

de que baixa P4 durante o crescimento do folículo reduz a fertilidade e esta diminuição da 

fertilidade é evidente na qualidade do embrião no dia 7 após a inseminação artificial 

(WILTBANK et al.; 2012). 

Já Campos (2013) ao avaliar a interferência do corpo lúteo sobre a taxa de concepção, 

verificou que a presença ou a ausência no início do protocolo não afetou os resultados de taxa 

de concepção (26,28% vs. 21%) em vacas Holandesas. 

Estas diferenças de fertilidade em vacas com baixa comparada com moderada à alta 

concentração de P4 durante o desenvolvimento do folículo ovulatório podem ser atribuídas, 

em parte, ao papel da P4 na regulação do crescimento folicular e maturação do ovócito. No 

entanto, pouco se sabe sobre a concentração ideal de P4 pré- e pós-inseminação que maximiza 

fertilidade em vacas leiteiras (SANTOS et al., 2016b). 

Quando vacas são expostas a baixa concentração de P4, ocorre um aumento na 

concentração basal de LH, o crescimento folicular é acelerado, e a composição folicular é 

alterada (CERRI et al., 2001). As alterações na pulsatilidade de LH provocada pela baixa 

concentração de P4 provavelmente influenciam a qualidade do ovócito pelos seus efeitos nas 

junções gap, fosforilação precoce proteínas do ciclo celular, e reativação da meiose do estágio 

diplóteno da prófase I (SANTOS et al., 2016a), resultando em comprometimento do 

desenvolvimento embrionário inicial e o alongamento do concepto (WILTBANK et al., 

2011). Pode ainda ocorrer a ovulação de folículos menores que produzem baixas 

concentrações de P4, o que pode alterar a síntese ou a liberação de PGF2α do útero ou ainda 

comprometer o reconhecimento e a manutenção da gestação (BARUSELLI et al., 2004). 

 

CONCLUSÃO 



 

Não há diferença na taxa de prenhez quando se utiliza Dinoprost Trometamina ou 

Cloprostenol Sódico em protocolos a base de P4 em vacas da raça Nelore. Vacas Nelore com 

corpo lúteo no dia de remoção do implante de P4 apresentam maior taxa de prenhez do que 

vacas sem corpo lúteo, independente do agente luteolítico utilizado. 
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